Agradecemos ao Procurador Geral do Ministério Público de Contas, Glaydson Santo Soprani Massaria pela iniciativa, apoiada por todos os seus pares, desta eterna homenagem à memória do nosso saudoso pai, oferecendo-lhes os nossos corações. 

Nosso pai se foi faz pouco, pouco tempo. E aqui estou eu, aqui estamos nós, seus  familiares, honrosamente, testemunhando uma homenagem em seu nome - ao homem que ele foi. 

Assim como um famoso Álvaro, este de Campos, heterônimo de um Poeta Maior, Pessoa, meu pai, de certa forma, também teve seus heterônimos. Embora não fosse escritor e muito menos tenha sido ele próprio o inventor dos seus outros nomes. 

Muito mais que apelidos ou alcunhas, todavia, um amigo de infância da geração de seus filhos, interpreta que esses nomes identificam personagens distintos em nossas vidas. 

Sargento Vivico. 

Seu Vivico
 Vivico. 

O SARGENTO VIVICO era a autoridade policial da pequena comunidade de Várzea da Palma nos idos do final dos anos cinquenta e começos da década de sessenta. Muitas vezes, era ele a autoridade maior da segurança pública, visto que, na maioria das vezes, um delegado de polícia era coisa rara nas pequenas comunidades daqueles tempos. Emblemático registro: a autoridade não era chamada pelo nome próprio, mas, paradoxal e carinhosamente, pelo cognome.

 SEU VIVICO, equivalente ao axiônimo de SENHOR, era a forma de tratamento como os amigos da geração de seus filhos a ele se referiam. Aqui também não é o nome próprio que aparecia. Mas ficava claro que esse SENHOR não continha tanto o distanciamento do tratamento, mas trazia embutida uma certa proximidade e, novamente, a demonstração de um respeito que não excluía o carinho.

VIVICO, esse terceiro heterônimo, porém, dizia respeito ao homem por inteiro. Sem a farda. O homem dentro de casa, assim chamado ou referido por Dona Conceição, minha mãe, professora conhecida e reconhecida também na pequena comunidade. Diretora do Grupo Escolar Paula Ferreira, que exercia outro tipo de autoridade, tanto em nossa casa quanto na escola e na comunidade. 

VIVICO era ainda a forma escolhida pelos amigos do nosso pai que tinham um encontro descontraído, especialmente nas manhãs de domingo, no BAR DO ZEZÉ,  lugar onde se reuniam os homens de bem da cidade para contar "causos" animados pelo extrato de cana, oriundo ora de Januária, ora destilado ali bem bem próximo, na margem esquerda do Rio das Velhas, no Alambique dos Sanguinette. 

Embora todos se chamassem uns aos outros pelos respectivos apelidos, a conversa era entre homens que guardavam seus sobrenomes no Cartório de Registro Civil da cidade: eram os Aguiar, os Aranha, os Ávila, os Oliveira, os Sanguinette, os Waldolato, os Monteiros e Rezendes.

Nós, os meninos de então, misturávamos esses sobrenomes na "pelada" de domingo. Quebra-Pedra x Óleo! Um era o time de quem trabalhava na construção do novo Grupo Escolar; o outro era o nome do time de quem trabalhava no posto de gasolina. Mas havia, também, o time dos Estudantes de Fora que geralmente jogava contra a Seleção da Cidade.

 As mulheres, nossas mães, aos domingos, estavam na Matriz de Nossa Senhora da Conceição. Depois da missa, conversavam por algum tempo na porta da igreja. Em seguida, caminhavam pelas ruas sem calçamento, sem perder a elegância. Haviam rezado por toda a família. Agora seguiam resolvendo os temperos do almoço de domingo. Seguiam sem muita pressa. Afinal, lá no BAR DO ZEZÉ, fosse a DOMINANTE, fosse a SANGUINETTE, estavam seus maridos muito bem acompanhados de um torresminho.

A vida era assim, como maravilhosamente descreve o nosso Poeta de Itabira em CIDADEZINHA QUALQUER: 
 "Devagar… as janelas olham."

Um verbo, por isso mesmo, traz-me sempre a memória a figura do meu pai. Ou melhor, de um gesto característico dele. Característico dos três acima apontados, do Sargento Vivico, do Seu Vivico e do Vivico. Esses três, assim como os heterônimos de Fernando Pessoa, tinham um que era mestre; o mestre sabia ouvir como poucos. Ouvia com atenção. Fosse no exercício da autoridade policial, fosse na conversa com os amigos, fosse na conversa com minha mãe ou com os filhos. 

Quando o assunto exigia, quando o enredo da prosa tinha muitas pontas, ele juntava o indicador e o polegar e como que ficava alinhavando a estória nas pontas dos seus fartos bigodes. Desenrolava e enrolava os fios, mas não tirava os olhos do interlocutor. 

Olhos atentos. Esperava pacientemente a inteira conclusão do pensamento do outro. Então, liberava por breves instantes os fios do bigode e da prosa. Ainda eram só algumas curtas frases até que, em seguida, à medida que o assunto fosse se clareando, percebia poder deixar o verbo correr solto. 

Noutro poema, o POEMA DE SETE FACES, Carlos Drummond, nosso Poeta Maior, ao falar da trajetória de um homem ao longo de sua vida, diz 

O homem atrás do bigode 
é sério, simples e forte."

 Nosso pai era assim: sério, simples e forte. O homem do poema, atrás dos óculos e do bigode, tinha raros amigos. Mas Vivico, como não usava óculos, teve muitos amigos. E, hoje, aqui estamos todos: sua esposa, nossa querida mãe, Dona Conceição, com quem conviveu sessenta e um anos, seus filhos, seus netos, noras, uma parte de seus amigos; os bisnetos Benício e Mateus não puderam comparecer. Hoje aqui veio o Coronel PM Márcio Martins Sant'Ana, o Coronel Divino Pereira de Brito, Comandante e  Chefe do Estado Maior da Gloriosa Policia Militar de Minas Gerais, a qual nosso pai serviu com tanto orgulho! Era sua segunda família. Hoje aqui está Janir  Edir, Grão Mestre da Grande Loja Maçônica de Minas Gerais, a qual nosso pai também integrou, alcançando o topo da Escada de Jacó, o Grau 33. O deputado Sebastião Costa, representando o Presidente da Assembleia Legislativa, Deputado Diniz Pinheiro, e tantos amigos deputados daquela casa. Desembargadores, juízes.  Hoje aqui está o nosso Governador, Professor Antônio Augusto Junho  Anastasia,  autoridade maior do nosso Estado, a quem de público externo, mais uma vez,   o meu agradecimento pessoal, extensivo ao ora Senador Aécio Neves, pelo apoio,  possibilitando não só a edificação deste espaço, mas tantas outras mudanças. Creia, senhor Governador, no nosso eterno agradecimento.

Hoje aqui estamos todos para prestar homenagem a um soldado desconhecido que, aqui e agora, descerrando a cortina do tempo, nós, seus descendentes, reconhecemos ser ÁLVARO GABRIEL DE ÁVILA JÚNIOR, mais do que nosso pai: O HOMEM QUE COFIAVA!   

